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CLÁUDIO CAMPOS 
Especial para o CORREIO 

Uma insistente campa
nha veiculada pelos órgãos 
de comunicação se empe
nha em convencer os cons
tituintes e a opinião pública 
de que o sistema parlamen
tarista de governo é o mais 
"avançado", o mais "mo
derno" e o mais adequado 
ao Pais. 

Nâo obstante, os brasilei
ros, que ao longo dos últi
mos vinte anos travaram 
uma dura luta pelo direito 
de participar diretamente 
da eleição do chefe de go
verno, nâo demonstram re
ceptividade a idéia de abrir 
mão desse direito ardua
mente conquistado, e inclu
sive )â inserido, a partir do 
primeiro ano da Nova Re
pública, na atual Constitui
ção. Pelo contrário, os bra
sileiros permanecem majo-
ritartamente convencidos 
da Importância de elege
rem diretamente nâo uma 
decorativa rainha da Ingla
terra, mas um verdadeiro 
presidente da República. 

Uma vez mais, a sensibi
lidade do povo brasileiro se 
revela plenamente sintoni
zada com a realidade. A 
adoção do parlamentaris
mo se constituiria num vi-
rulento e inaceitável revés 
para a luta democrática no 
Pais, e uma Inadmissível 
ruptura com a mais sentida 
aspiraçáo popular manifes
ta ao longo da luta contra a 
ditadura. 

Não é gratuito que exata
mente os mesmos setores 
que se rebelam contra um 
tratamento soberano do 
problema da divida exter
na e de outros problemas 
do País, sejam os que mais 
Insistentemente se mobili
zam pelo parlamentaris
mo. Ê que aos Interesses In
ternacionais que secular
mente sangram o BrasU, 
bem como aos seus associa
dos e dependentes Internos, 
nâo Interessa que o País te
nha finalmente um chefe de 
governo eleito pelo povo, 
referendado e sustentado 
diretamente pelo sufrágio 
da população, em melhores 
condições, portanto, de 
fazer-lhes frente na luta i 
por um Brasil desenvolvido ' 
e independente. Ao longo i 
das duas últimas décadas, ' 
em que o País nâo teve pre- ', 
sidente da Republica, mas ( 
na verdade ditadores im- i 
postos à Nação, tais inte-i* 
Tésses antinaclònais nâo le-iR 
vantaram uma única pala- | 
vra contra o presidencialis
mo e a favor do parlamen
tarismo. Aquele "presiden
cialismo" servia-lhes per
feitamente. Quando, no en
tanto, o Pais se encontra na 
Iminência de eleger demo
craticamente verdadeiros 
Presidentes da República, 
através do sulfrâglo popu
lar direto, então. Justamen
te agora, o presidencialis
mo nâo è mais democráti
co, não serve mais, é preci
so frustrar e ludibriar a po
pulação substituindo-o por 
uma figura puramente de
corativa, que n3o represen
te qualquer risco a certos 
privilégios estabelecidos. 
Até porque, em função do 
crescimento político do 
nosso povo, os interesses 
antlnactonats Já não dis
põem de um único nome 
"confiável" para disputar 
com reais possibilidades de 
êxito um pleito presiden
cial direto. As alternativas 
verdadeiramente viáveis , 
se situam todas, com maior 
ou menor conseqüência e 
habilidade, dentro do cam
po nacional e democrático. 
É por isso que é preciso ba
nir da nossa vida política a 
figura do presidente da Re
pública, e dilu í-la num ar

ranjo parlamentar onde se
ja possível procrastlnar de
cisões, eludir responsablli- . 
dades e desmobilizar a po- i 
pulação. 

Tais Interesse não se can- " 
sam de asseverar. que o 
marxismo está "morto", : 

que ele não passa de uma.; 
rldlcularia autoritária, fan
tasiosa e inconseqüente. No 
entanto, nâo desprezam a 
menor e suposta possibili
dade de distorcê-lo em de
fesa dos seus carcomidos 
Interesses. Estão, na ver- í 
dade, perfeitamente cons- ( 

. cientes da autoridade I 
política, moral e cientifica ; 
do marxismo. Tentam, as- ; 
sim. Instrumentalizar a co- ' 
nheclda tese de que "a re- . 
pública parlamentar, tal l 
como a conhecemos na Eu- ; 
ropa, ê a forma mais avan- v 
cada de democracia bur- I 
guesa", afirmada no Início ' 
do século. Omitem, portan- ' 
to, que essa declaração não l 
tem absolutamente coisa ' 
alguma a ver com a atual 
polêmica presidencialismo ' 
X parlamentarismo, e se 
refere à superioridade de
mocrática da república 
burguesa — da qual o su
frágio universal direto e o 
parlamento são as carac- \ 
teristlcas mais marcantes \ 
— sobre qualquer forma de > 
poder monárquico. Ao con- 1 
trârlo do que pretendem os l 
nossos "parlamentaristas" 1 
de última hora, as duas re- !' 
voluções burguesas mais ' . 
democráticas e radicais co- I 
nhecldas, a francesa e a 
americana, deram histori
camente origem a regimes 

i presidencialistas, enquanto 
o parlamentarismo, nota-
damente na Inglaterra, 
tem origem exatamente na 
política de contemportza-
Cão com o poder monárqui
co — ou, mais precisamen
te, imperial.. 

Numa inútil e açodada 
tentativa de corromper 
Ideologicamente o nosso 
Parlamento, e incentivar 
nele o execrável flslologis-
mo, nossa colonizada oll-! 
garqula se empenha em fa- \ 
zer crer que num sistema i 
parlamentarista os parla
mentares teriam maior voz . 
ativa e maior parcela de ' 
poder. A verdade-é exata-' 
mente o Inverso: no Brasil, ' 
o parlamentarismo é o re- ; 
gime que favorece o impe- ' 
rio da plutocracia financel- > 
ra e Industrial internado- ' 
nal e a degradação de todo i 
o nosso poder público, que 
ela persegue com tão reco
nhecido empenho. O forta
lecimento de um poder pú
blico democrático e eficaz 
demandam hoje. mais do 
que nunca, um Executivo e 
um Legislativo fortes, em 
suas respectivas áreas de 
atribuições, e soiidarla-
mente empenhados na de
fesa de nossa soberania e 
do nosso desenvolvimento. 

Da mesma forma, ten
tam atrelar a decisão sobre 
o sistema de governo à 
maior ou menor simpatia 
pelo atual Presidente, nu
ma aviltante agressão às 
funções da Assembléia Na
cional Constituinte. 

Estamos seguros, por
tanto, de que a opinião pú
blica brasileira, que Jã de
monstrou ser capaz de ven
cer adversários e mano-

, bras multo mais bem ar
madas, saberá mobillzar-

. se em defesa do seu inalie-
' nável direito de eleger dire-
: tamente o chefe do gover

no, e de que os nossos Cons-
< titulntes Igualmente sabe

rão distinguir a defesa sin-
; cera de uma solução atra

sada e equivocada, de uma 
' manobra reacionária cla

ramente voltada contra a 
Nação, ò-povo e o seu parla
mento. % 

E do povo o direito de ele-
1 gero Presidente! 
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